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  Queremos dedicar este trabalho a dois colegas, amigos,
 mentores e mestres: pr. Daniel Lima e profa. Vera Brock,
 que nos têm incentivado à excelência no ensino.




  

    Sobre os autores




    David Merkh, casado com Carol Sue desde 1982, tem mestrado em Antigo Testamento e doutorado em Educação Cristã (ênfase familiar) pelo Seminário Teológico de Dallas, nos EUA. Desde sua chegada ao Brasil, em 1987, David tem lecionado no Seminário Bíblico Palavra da Vida. Ele é pastor de exposição bíblica na Primeira Igreja Batista de Atibaia, SP. David e Carol têm seis filhos e dez netos.




    Paulo França faleceu em 2014 enquanto reitor do Seminário Bíblico Palavra da Vida, onde lecionava várias matérias. Era presbítero da Igreja Evangélica de Maracanã, Atibaia, SP. Obteve seu bacharelado em Educação Cristã pelo Seminário Bíblico Palavra da Vida e fez mestrado em História da Igreja na Universidade Mackenzie. Paulo ministrava em cursos de treinamento de professores ao redor do Brasil. Sua esposa, Sandra, e seus filhos Mateus e Letícia, moram em Atibaia, SP.


  




  

    Apresentação




    David Merkh foi um daqueles raros alunos que entravam na minha sala com fome de aprender. Ele cavava fundo para descobrir a verdade e sempre se expressava com originalidade e criatividade. Eu considerava o seu estudo da Palavra de Deus como incentivo para mim e direcionado pelo Espírito, e tenho grande prazer ao saber que ele e sua esposa Carol Sue têm escrito a série 101 Ideias criativas. É a minha oração que as perspectivas originais de David continuem a iluminar professores e alunos, pois ele tem muito para dar.




    Howard G. Hendricks




    Distinguished Professor and Chairman




    Center for Christian Leadership




    Dallas Theological Seminary




    Tive o prazer de conviver com Paulo França como professor, amigo, orientador e colega de trabalho em uma excelente amizade há muitos anos. Paulo sempre se destacou por ter uma mente questionadora e bastante criativa. Isto, aliado à capacidade de organizar e executar projetos e a um sincero desejo de fazer a diferença para Deus, lhe deu um ministério muito eficaz. Acompanho os demais livros da série 101 Ideias criativas, e creio que o seu trabalho com David Merkh é uma grande contribuição a professores e educadores cristãos em nosso país. Incentivo o leitor a explorar este livro e assim ser abençoado, como eu tenho sido, pelo ministério e vida de Paulo França.




    Daniel Lima




    Pastor da Igreja Batista da Conde — Porto Alegre, RS


  




  

    Introdução




    O grande professor é aquele que transforma os ouvidos dos seus alunos em olhos.1




    Escrevemos este livro não como teóricos no mundo da didática, mas como professores. Professores praticantes, que vivem dia após dia a urgência de transmitir palavras vivas de uma forma viva. Professores que, talvez mais do que gostaríamos de admitir, sentem a falta DAQUELA ideia certa na hora certa, que transformaria uma aula mental em algo real. Professores que muitas vezes queriam ter um volume como este em suas mãos antes de dar “mais uma aula”.




    Numa visita recente a uma das maiores livrarias seculares do Brasil, descobrimos mais de três prateleiras inteiras dedicadas ao assunto “Didática”. Folheando aquelas centenas de livros, observamos que quase todos tratavam do ensino do ponto de vista acadêmico, teórico, abstrato e profissional. Pouco ou nada se encontrava de ajuda concreta, simples, mas dinâmica, para professores praticantes como nós. E se material didático dessa natureza falta nas prateleiras seculares, o que dizer, então, sobre a carência no mundo evangélico?




    Sem cair no pragmatismo, nosso desejo é suprir a falta desse material prático e bíblico para a igreja brasileira e (por que não?) para escolas públicas e particulares em nosso país. Queremos fornecer um catálogo de ideias, não como lista final e exaustiva, mas como estímulo à criatividade do leitor. Somos sonhadores a ponto de pensar que nossa pequena contribuição possa revolucionar o ensino de centenas e, quem sabe, milhares de professores e, por intermédio deles, incontáveis alunos.




    Nossa visão vai do berçário e da creche até o seminário bíblico e a universidade; da criança na Escola Bíblica Dominical até o pastor no púlpito. Nosso desejo? Uma transformação do ensino, da mediocridade à excelência, do passivo ao ativo, do enfadonho e letárgico ao energético e legal.




    Sonhamos com professores que VIVAM o que ensinam. Que sejam facilitadores da aprendizagem, mais do que fontes de fatos ou conduítes de conteúdo. Que impactem não somente a mente de seus alunos, mas o seu coração e a sua vontade também. Que transformem os ouvidos dos seus alunos em olhos, para que vejam e experimentem a verdade.




    Vantagens do ensino criativo




    

      	Segue o modelo de Jesus, dos apóstolos e dos profetas na apresentação da verdade;




      	Utiliza o aspecto “criativo” da imagem de Deus no homem;




      	Ajuda a gravar a mensagem bíblica;




      	Força a atenção aos detalhes do texto;




      	Desperta os alunos e o professor;




      	Torna a aula agradável, “pontuada” com momentos de maior atenção;




      	Cria suspense nos alunos e provoca um senso do imprevisível;




      	“Tempera” o “arroz e feijão” do estudo bíblico;




      	Ajuda os alunos e o professor a enxergarem detalhes do texto que nunca observaram antes;




      	Provoca, através do uso “santificado” da imaginação, um entendimento mais profundo do significado do texto;




      	Ajuda a contextualizar a mensagem bíblica (atravessar a ponte entre o texto — “então” — e o contexto — “agora”);




      	Facilita a sistematização e apresentação do fruto do estudo bíblico;




      	Conserva o fruto do estudo bíblico numa forma acessível;




      	Estimula a criatividade dos alunos;




      	Quebra barreiras entre pessoas quando promove mutualidade;




      	Atrai os não crentes ao evangelho;




      	Promove divertimento sadio na igreja.


    


  




  

    Como usar este livro




    Sugerimos alguns usos práticos deste texto:




    

      	Como catálogo de ideias criativas a ser folheado antes de ministrar sua aula. Depois da primeira leitura, sugerimos que o professor use o Sumário para relembrar algumas técnicas, procurando as ideias mais adequadas para a lição da semana.




      	Como registro de ideias usadas. Para garantir que sua aula continue variada e dinâmica, anote no Sumário deste livro ou na página onde a ideia está explicada a data e o lugar em que ela foi usada. Também anote quaisquer sugestões para o uso da ideia no futuro. Assim, poderá lembrar não somente o que funcionou, mas quando e como.




      	Como estímulo às suas próprias ideias. Juntando as ideias deste livro com SEU conhecimento da SUA realidade de vida e do contexto dos SEUS alunos, NOVAS ideias surgirão. Como Blaise Pascal disse: “Que não seja dito que não falei nada novo; o arranjo do material é novo!”2 
 Anote suas ideias no final do texto, para não serem esquecidas no “corre-corre” da vida.




      	Como currículo de treinamento de professores. Os primeiros capítulos oferecem sugestões para discussão. As ideias que se seguem poderiam ser facilmente explicadas e demonstradas em outros períodos de treinamento.




      	Como presente para o professor de seus filhos, seja na igreja, seja na escola. Que tal presenteá-lo no Dia do Professor com algo mais impactante que perfume ou chocolates? Algo que pode transformar e dinamizar a sua vida e a vida de seus alunos?


    




    Que os princípios para professores e as dicas dinâmicas e didáticas que se seguem enriqueçam seu ensino para o bem de muitas vidas!
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    O professor sábio
 Comunicação com criatividade e caráter





    Conta-se a história de três pessoas que viajavam no mesmo avião — um programador de computadores, um jovem escoteiro e um pastor. Em pleno voo, a voz do piloto quebrou o silêncio dizendo que o avião estava caindo. Infelizmente, só havia três paraquedas para quatro pessoas. Foi então que o piloto saiu da cabine, pegou o primeiro paraquedas, e disse: “Tenho uma esposa e três crianças pequenas em casa, e eles precisam de mim”, e pulou do avião. Logo em seguida o programador de computadores declarou: “Sou a pessoa mais inteligente do mundo, e eles precisam de mim!” Pegou outro paraquedas e também pulou. Isso deixou somente o jovem escoteiro e o pastor. Foi então que o pastor, com voz trêmula mas resoluta, disse para o jovem: “Filho, tenho tido uma vida boa, e sei para onde vou. Você pega o último paraquedas, e eu vou descer com o avião.” O jovem escoteiro olhou para o pastor e respondeu: “Não se preocupe, pastor, o homem mais inteligente do mundo pulou do avião com minha mochila nas costas!”




    Essa história ilustra a diferença entre conhecimento e sabedoria. Conhecimento de fatos nem sempre implica saber usá-los na vida real. Por isso, há muita diferença entre ser um professor que tem informação e um professor que consegue comunicar esse conteúdo pelo próprio caráter e pelo ensino criativo .




    Quais as qualidades que distinguem um professor “conhecedor” e um professor “sábio”? É interessante notar que a Bíblia faz esta distinção. Com palavras surpreendentemente atuais, ensina-nos que o professor sábio preocupa-se com a comunicação criativa de um conteúdo que transforma o caráter.




    Muitos anos atrás, o autor do livro de Eclesiastes, chamado o “Professor” em algumas versões da Bíblia, exemplificou as três qualidades essenciais a todos que presumem ensinar aos outros:




    Mas porque era sábio, o Professor continuou ensinando aquilo que sabia a outras pessoas; ele reuniu muitos provérbios e ditados. Além de ser sábio, o Professor sabia ensinar; além de ensinar o que sabia, ele fazia isso de um modo agradável e interessante. As palavras do homem sábio nos forçam a tomar uma atitude. Elas explicam claramente verdades muito importantes. Os alunos que aprendem bem o que os professores ensinaram serão sábios (Ec 12.9-11, A Bíblia Viva).




    Podemos resumir essas qualidades dizendo que o professor sábio que deixa um impacto na vida de outros tem:




    

      	Conteúdo




      	Comunicação criativa




      	Caráter condizente


    




    O professor sábio comunica com criatividade




    Conforme o exemplo do “Professor” em Eclesiastes, o professor sábio preocupa-se não somente com o que ensina, mas também como ensina. O uso de provérbios e ditados significa um esforço para tornar a informação abstrata e aparentemente irrelevante (às vezes, cansativa) em algo prático, concreto e vivo. Implica o uso de analogias, comparações, histórias, piadas, estudos de caso e audiovisuais. O “Professor” ensinava de um modo agradável e interessante. Não é coincidência que o maior mestre de todos os tempos, o Senhor Jesus, também ensinava assim. A Bíblia nos diz que “sem parábolas (histórias, analogias, alegorias) Jesus não lhes ensinava nada” (Mt 13.34).




    O professor sábio comunica por meio do caráter




    Você deve ter tido um professor criativo, que se preocupava não somente com o conteúdo, mas também com sua vida. Possivelmente foi o caráter daquele professor, com seu interesse e uma aula bem dada, que impactou sua vida.




    Instrução feita num vácuo moral acaba sendo um ensino imoral. O Professor em Eclesiastes reconhecia bem este fato, pois termina seu livro enfatizando a importância do caráter no ensino e na vida: De tudo o que se tem ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem. Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más (Ec 12.13,14). Em outras palavras, conhecimento e conteúdo em si não são suficientes para influenciar positivamente as pessoas. Ser professor não é simplesmente mais um ministério ou mais uma profissão. Ser professor significa abraçar uma das responsabilidades mais dignas possíveis — formar vidas. O professor sábio tem um relacionamento com Deus que transforma seu próprio caráter e acaba formando o caráter de seus alunos.




    O Novo Testamento deixa claro que isso somente acontece quando o professor tem um encontro pessoal com Deus através do Senhor Jesus Cristo, que disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim (Jo 14.6). (Para saber mais sobre como ter esse relacionamento íntimo — e sábio — com Deus por meio de Cristo, veja no Apêndice “Perguntas e respostas sobre a vida eterna”.)




    Parabéns aos professores que se preocupam não somente com o conteúdo, mas com a comunicação criativa do que sabem. Gravam na mente de seus alunos a informação de que tanto precisam. Parabéns aos professores que vivem o que ensinam, e ensinam o que vivem. Gravam para sempre no coração de seus alunos o caráter que tanto falta em nossos dias. Por causa deles, não precisamos saltar do avião da vida com uma mochila nas costas.




    O professor sábio
 Dez perguntas que todo professor deve responder3





    O dr. Robert Choun Jr. sugere que o professor sábio deve responder a estas perguntas antes de entrar na sala de aula:




    

      	Quais os alvos e objetivos da lição? (O que você quer que seus alunos saibam, sintam e façam como resultado da aula?)




      	Quantos alunos haverá na sua classe? (Um grupo grande terá de ser dividido em grupos menores. Quem lidera esses grupos? Onde trabalharão? Por quanto tempo?)




      	Qual o tamanho da sala de aula? (Pode ser dividida? Comporta todos os alunos com conforto? Há limitações físicas? Onde fica o sanitário?)




      	Quanto tempo terá para dirigir a aula? (Precisa descobrir o tempo REAL de aula, fora exercícios de abertura, lista de frequência, avisos etc.)




      	Quais os recursos e equipamentos disponíveis? (Existe um quadro-negro? Projetor de data show? Murais? Flip chart? Lápis de cera?)




      	Qual o programa que está sendo adotado com os alunos? (O que os alunos já estudaram? Até que ponto têm assimilado o conteúdo das lições anteriores?)




      	Onde é a sala de aula? (Fica num lugar quente, que recebe o sol direto? Ventilado? Barulhento? Como lidar com os imprevistos?)




      	Qual a idade dos alunos? (A aula está apropriada para as características dessa idade?)




      	Qual o “ambiente” do grupo? (Pense em termos de ambiente espiritual, socioeconômico, nível de compromisso, tempo juntos como “turma” etc.)




      	Quais os professores desse grupo? (Quem já deu aula para esses alunos? Alguém dará aula com você? Que tipo de aula eles estão acostumados a receber?)


    




    

      Perguntas para discussão




      

        	Descreva o bom professor, usando as três categorias “ser”, “saber” e “fazer”. (Quais as características do seu caráter, conhecimento e comportamento?)




        	O que é mais importante: conteúdo, comunicação ou caráter? Por quê?




        	Qual a diferença entre conhecimento e sabedoria? Como essa diferença se manifesta no professor sábio?




        	Como nosso ensino é às vezes desequilibrado? Erramos mais em direção ao conteúdo ou à comunicação? Como corrigir esse desequilíbrio?




        	Como podemos melhorar nossa comunicação da verdade sem sacrificar o conteúdo?


      


    


  




  

    O professor cristão
 Educação verdadeiramente cristã





    Certa vez, o professor de um seminário colocou para tocar a gravação de uma mensagem para seus alunos. Juntos, eles escutaram a voz de um pregador cativante. No final, o professor pediu que os alunos avaliassem a mensagem. Foram unânimes em considerar um dos melhores sermões que já tinham ouvido. Até que o mestre explicou que o pregador era líder de uma seita que negava a divindade de Jesus. O problema não estava no que o pregador falou, mas no que ele NÃO falou. Sua mensagem era anticristã.




    Quem precisa de educação cristã? Todos nós! Pastores e professores da Escola Bíblica Dominical precisam de educação cristã para proteger suas ovelhas contra os lobos que as atacam. Pais precisam de educação cristã para preparar seus filhos para dias difíceis por vir. João, o discípulo amado do Senhor Jesus, alertou: Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo fora (1Jo 4.1). Paulo diz que essa ameaça atingirá proporções gigantescas no fim dos tempos: Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios (1Tm 4.1). Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres, segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos (4.3).




    Será que você e eu já adquirimos um “radar bíblico” de educação cristã para detectar falsos profetas? Será que o que fazemos na sala de aula é meramente educação, ou educação verdadeiramente cristã? Afinal de contas, o que é educação cristã?




    O que a educação cristã NÃO É
 1. Educação cristã NÃO É memorização de fatos e textos bíblicos





    Certamente a educação cristã INCLUI conhecimento de grandes histórias e fatos bíblicos: como Davi matou Golias, onde Paulo esteve nas suas viagens missionárias, os nomes das doze tribos de Israel. Saber que a Bíblia protestante tem 66 livros, 1.189 capítulos e 31.173 versículos é interessante. E poder citar textos bíblicos de cor pode ter muito valor na luta contra o pecado. Mas os fariseus eram campeões de concursos de EBS (Escola Bíblica Sabatina), sem ter a mínima noção do que era educação cristã. Todos nós conhecemos pessoas “craques” de Bíblia, mas com vidas fracassadas. O próprio diabo conhece bem a Bíblia, mas nem por isso tem uma educação cristã (veja Tg 2.19; Mt 4.6). Conhecimento bíblico é fundamental, mas não é a essência da educação cristã. Educação verdadeiramente cristã toca o coração, o centro da vida do indivíduo.
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